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que é como quem diz dos seus

ordenados de funccionario do Es­
tado.

= Nada mais simples. Nada mais
Não são ainda boasvinfelizmente, I claro. '

as noticias politicas, Ha dois mezes E posta a questão �sssim, �em
apenas que o paiz está gosando de s�mbr�s e sem rnystenos, ter�ma­
um relativo socego, mas essa tran- flam lá todas as especulações e

quillidade, tão necessaria á vida todos os tumultos •..
económica, pretendem os srs. po- VS senhores politicos, re�resen­
líticos perturbaI a, egoisticamente, tados no g�>verno, teem �e de�xar·s�
a proposito da questão dos adean- de D?ystenos e de marnganctas ..E
tarnentos á Casa Real. -r precIso que se abram as secretarias

Não é nova a questão. Denun- de .Estado a todos os deputados,
cion-a o sr. João Franco, leviana- que lhes forneçam todos os doeu­

mente, em pleno Parlamento, sem meritos, que tudo se apure e tudo

coragem para a resolver dignamen- se esclareça, porque a velha manha

te. E, desde então, tem sido ella a de negar documentos só serve pa­
mais poderosa alavanca das oppa' ra dar vulto a suspeitas que dei­

sições, pelo escandalo que fornece xarn no escuro todas as questões.
e pelo labyrintho que representa. E esta questão dos adea?ta�ento�,
Denunciou, a o sr. João Franco. para honra da monarchia, e preci­

Trataram de a complicar os referi- so que se esclareça e que termine
dos politicos, ora negando esses de uma vez para sempre.
adeantarnentos ora confessando- Luz. muita luz-como dizia o

os, ora não
- o� negando nem os, �abi.o allemão. Desde que. se faça

confessando incutindo. assim no mteira luz sobre. o caso, lá os se­

espirita publico suspeitas peores nhores republicanos deixam de ter

que as verdades mais amargas. pretext� para a .campanhl que
Depois vieram os republicanos para ahi se annuncia,

, , T" •

e a questão que podia e devia ser c este o caminho,
de uma simplicidade clarissima, ---
pretendem elles tornaI a em pedra E CHO Sde escandalo de todos os dias e de
todas as horas. E' um incidente,
que devia estar já enterrado, a

trinta bracas abaixo do chão, mas

que prornette eternisar-se, dentro
das côrtes e, até, vir cá para fora,
explorando-se em comicios que se

annunciam já, um para hoje e ou­

tro no Porto logo no domingo im­
mediato.

Quer dizer: procura se que o

paiz volte ao estado de agitação,
de tumulto e de incerteza em 'que
viveu durante todo esse tragico
mez de janeiro que procedeu o

attentado do Terreiro do Paco_
Proucura,se, evidentetr.ente, f�r­
çar o governo a violencias e a re­

pressões que justificassem, depois,
rtvoltas e represalias.
Mau caminho é esse.

O conselheiro Ferreira do Ama­
tal, chefe do actual governo, homem
de uma honra sem mancha e de
uma coragem nunca desmentida,
precis2 agore! de dupla energia. E
devem traze.r·lhe apoio e força to·
<ias aquelles gue detestam politi­
quices, presando acima de tudo os

interesses e a tranguillidade da
pátria.
Essa força e esse a paio são lhe

tanto mais precisos agora, quanto
é certo que o bravo almirante se

encontra a braços com dois inimi.
gos incançaveis. Com os republi­
canos, que procuram todos os pre­
textos para agitar a opinião, e com
os senhores politicas, pouco dis·
postos, ao gue parece, a terem

juizo e a mudarem de rumo.
O sr. Ferreira do Amaral, que

nada ttm com os adeantamentos
- .

'

porgue nao os Iez nem os recebeu
deve collocar a questão no se�
verdadeiro pé) claramente, aberta­
mente, para que de. uma vez para
sempre acabem dUVIdas e suspei­
tas_

Existem adeantamentos. Denun­
ciou,os sr. João Franco, porque o

paiz não o sabia. M as, disse esse
estadista que subiam apenas a
cérca de oitocentos contos, e nin
guem o acreditou_ Affirma-se ago.
ra que são dez mil. ou onze mil
con�os .. Exagera se, naturalmente,
no IntUIto de irritar os animas
M�s não nos' importa a somma:
Seja ella qual fôr,

.

O fac to principal é este. Existem
adeantamentas, e ehrei D. Manuel

.
- ,

com uma Jsensao qu: muito, o

honra, quer pagar·tudo, descontan­
do essa Importancia da �ua dotação

dos Iitteratos de Paris contra a

invasão cada vez mais atrevida e

Alfinete é o nome vulgar de um o CONGRESSO CONTRA.·A PORNOGRAPBIA descarada dos livros pornographi-
insecto que causa graves prejuizos

'

cos no mundo, escriptos pela maior

nos cereaes e, sobretudo, nos milha-j parte por auctores francezds e tra-

raes, até- ao pomo de annullar por Co� os crm:e's not.aveis p�risien� duzidos em todas as linguas para
completo a sua producção. se� d est�s Ultl�OS' dlas-:-:pols aquI t�rnar mais universal o conta-

O alfinete propaga-se, sobretudo, ate ,?S .cFImes sao notaveis, quando glO. .

nos terrenos humidos e com agglo- as victimas pe�tencem á al�a roda Não se trata de cobrir com uma

merações maiores ou menores de --,-passo.u CJ,llasl desapercebido �m parra às obscenidades da litteratu­

substancias organicas devidas ao uso acontec�meqto que, pel3: sua �m- ra que certos editores de lingua
exclusivo de estrumes mal corridos portancia e transcendencia social, hespanhola, para maior errisão,
em terras sem calcareo merecia comtudo chamar mais a entenderam chamar sicaliptica, na

Os meios praticos d� combater o attenção, sobret_?do �'aq_uell�s que impossibilidade de declara-la fran-

alfinete consísrem principalmente : pela sua profissao e inclinações se carnente pornographica. Nem tam-

LO No enxugo dos terrenos por d�dicam a r�.educasão, do pov,? pouco se trata de declarar a guerra
meio de vallagens ou de drenagem'; Digo re.edu�aça�, e nao so educaçao ao nu, como certos pretendern.

2.0 No abandono por completo, porque s�r�� tn;te suppor qU,e, no Todo o mundo sabe, ha muito­

durante uns poucos de annos cense- g�áo de �lVllIsa��o a que chega�os, pelo menos desde os tempos im­

cut ivamente, do uso de estrumes e ndao se tlvdesse J! tentado � realisa- mortaes da Grecia, mãe dos deu­

de adubos organicos ;
o essa e ucaça� ef!l na�oes como ses-que o nu, em si, é simples.

3. o No uso de adubações exclusi- a Fra�ça que, Ind�scutlvelmente, mente casto. O que é obsceno,
vamente chimicas durante uma longa tem tido grandes educadores e tanto em arte como em litteratura

serie de annos' grandes mestres. é a narração lubrica, a excitação
4. o No uso r;petido e reiterado de Alludo ao congresso internacio- sensual, a descocada materialisa-

NITRATO DE SODIO !\IOIDO durante o naI, que houve ultimamente, contra ção bestial e meramente aphrodi­
periodo da vegetação do'milho. a pornographia. Não é que eu tenha siaca d'um d'esses momentos da

O uso do NITRATO DE SODIO MOIDO muita fé no que se faz e diz nas vida sensual que, pela sua intimi­

tem a dupla vantagem de, quanto conferencias internacionaes, e con- dade, menos profanado devera de

maior é a dose applícada, maior é a fesso que pouco c?n�o nos resul- ser pelos escriptores; é isso justa­
destruição que o alfinete soffre, e si- tado� prances mais ou menos im- mente que dá o caracter porno­
multaoeamente maior é o vigor que medIatos. que po�sam ter. Os con- graphico a certos livros e a certas

o milho adquire, em condições de gr�ssos I nternacionaes �epetem-se revistas contra os quaes até as

melbor resistir aos ataques do ini- hOI� com tanta fre.guencla, a pro- pedras se deveriam erguer para

migo e de maior 'prcducção dar. pOSit? de tanta c�>lSa, que a gente protestarem.
Ora ,é clare que, quanto maior intelligente ou slmple�mente des Ha muitos espiritos fortes (assim

fôr a producção, mais auenuadas são �onfiada a.caba, por nao lhes dar se intitulam elles proprios) que 'se

as despezas do tratamento e mais irnportancra . E claro que, a falt:r riem de taes protestações. e que

barato este fica. a esses _Congressos a approvaçao pretendem que, para sermos do

O NITRATO DE SODIO deve appli- geral, bao de chega� a t�r p�,uca nosso tempo, temos q_ue acceitar

car-se por uma serie de vezes aos
ou nenhuma. mflut;_ncla. AI�m d ISSO todas as suas grandezas e immo­

poucos, de preferencia a uma dose os congressrtas vao, a 1_llalOr p�rte
. ralidades, sendo estas de nenhuma

elevada de uma só vez;
das vezes, a essas assembleias, importancia para elles. Não sei que

LO Antes da planta nascer; porques lhe� .servem. de pretexto resultados darão as deterrninações
2.0 Depois de ter lançado a se- para Irem vlal,ar quast de flraça e tornadas no Congresso de que fallo,

gunda folha; fazerem magnIfic.a�s d'gre_:;soes �ue mas o que affirmo-eu que não

3/ e �. o Antes de lançar a ban- sem. essas ?ccas!oes, n�o t.eflam sou 'espiriu: forte, embora siga os

deira; , podido realisar, por multo dIS pen- progressos do meu seculo-é gue,
5.0 e mesmo 6.0 Depois da ban- dIOsas; e tambe;m para se.rem fal- se não houver em breve uma reac­

deira lànçada, no caso do alfinete lad�s _for!. da sua, patna,: onde. ção (não deve assustar, a palavra)
resistir e continuar no ataque.

mUlto:> sao apenas conhecldas,_o 'que ponha cobro a tanta indecen-

O NITI:iÀTO DE. SODIO .MOIDO pode gue faz pensar com alguma razao cia e refaça a eduéação d'esta . so­

ser appJicado so, ou de mistura com que os taes C()ngress.os. poucas ciedade, os nossos filhos e netos

gesso .ou areia aecca, para facilitar ve21,es teem. um fim �ratlco, sob o envergonhados verão como se re­

a distribuição. ponto de VIsta, dos mteresse,s ge· pete a queda d'um povo, entregue

Deve ser espalhado a lanço sobre raes da �oc:edade. Apezar d esses á luxuria, atravez do tempo e da

a lerra, evitando que caia sobre as mco�ven�entes q�e teem os con- historia.

f(Ilbas para as nã queimar. . grc::s os InternaClOnaes, tanto em

Paris, junho de Ig08.Em' tratamentos
()

successivos deve mo�a no nossq tempo, enteE,d?-
applicar-se oa dose de dez grammas

pedindo venia ao nota vel pubJ¡cI�ta Arturo del Villar.

por metro quadrado de cada vez.
D. Angel Guerra,. que estes dIas --��--

. '.. escreveu de Paris, tratando de F I 'O a d Id bDlspo,odo-se de agua, � conveOlen- menoscabar o ultimo Congresso- a SI caç o e Il o OS
te r.ega: com moderaçao, ·a cada

que a conferencia feita, ha dias, Constanos que estão affectos aos
apphcaçao. h' 'd

A r
-

d
contra a pernograp la e e summa tribunaes de differentes comarcas

s app Icaçoes nunca evem ser importanci(l, e não vale alcunhar, da Beíra Alta, varios processos de
menos de tres, para se poderem dar com tanta leviandade de tartufos falsificação de ADUBO�, em que3.0 grammas por metro quadrado, os congressistas qUI!: � ella assisti- se encontram mais ou menos com­

correspond�n!Bs a 300 gramm�s po�' ram. Ai:unhar de tartufos, assim, pr:emettidos varios revendedores�ec.tare, minImo da. dose q�e esta
sem provas, só pelo prazer de fa- pela sua demasiada boa fé em cOrQ­

lDdlcad� para garantIa de eXilo.
zer uma phrase gue já perdeu do prarem sem saber o quê, nem a

ApplIcar sem�re o NI�R�TO DE so-
seu valor por terem abusado d'ella,

DIO !\IOIOO,. e Dao o ongula.l, que, é muito commodú, mas pode ser, qUÓ�:adubos falsificados em qués­seD.do ,maIs barato, fica maIs caro, e creio que d'esta vez o é, muitis- tão são no todo ou em grande par-pela dIfficuldade de o espalhar com simo injusto. te provenientes de Hespanha e en-
egnaldade, perdendo-se uma grande •

� . ..

parte do seu effeilo. Nao ha m�ls que mtelrar-se de tradas em Portugal pela estação
quanto &e disse no referido con- de Villar Formoso.
gresso para ver qllão sinceras eram Ao que nos dizem é das roub�.O DER£LDO é o Jornal todas as convicções e quão honrada lheiras mais descaradas e maIS

alga,rl'lo mais barato e de era a indignação com que todos porcas, que se tem feito n'esta es­

os congressistas eXfilrimiam a sua pecialidade.
repugnancia, ao notarem como vai A grande maioría dos revende·

augmentando, sem digues que a dores pormguezes figura em tudo

contenham, a onda nauseabundo isto ao que parece com,! Pilatos n?
da obscenidad(" pelo largo caminho credo, sendo para"deseJar que a h­
dá arte e da liueratura. Tive a ção lhes approveite e que no futu­

gosto de assistir a uma das sessões ro sejam não diremos mais escru·

e fi(;jue� conhecendo o Senador Be- pulosos, mas sobre tudo mais pru·
renger, que . tanto teem querido d�ntes não se deixando seduzir
redicu)¡lri$..ar pelas suas iniciativas pelo palavreado balofo do charla-
contra a immoralidade das ruas;- e tanismo.

'

confesso �ue, tudo quanto ouvi me A melhor e principal· garantia
pareceurd'uma lagiGao. d'uma de· na compra dos adubos está na

cencill .inconte�taveis. Pdderá, por_respeitabilidade da firma �om quem
acaso!, ser hypoçrisià o protestar-se se tran�accion8:'e no result do d,as
�pl:rglcameDte--cotno fæ em ter- analyses que contra rovem a etfc:­
mos eloquefltes c 10uvàv:cis_M, L.�" cliyidadç. dü 'dosa_geps garantl-
comple, presidente

.

da SoIicdade das.'
.

AIrE�NTAMENTOS

No intuito de vulgarisação dos
melhores poetas portuguezes anti­

gos e modernos, os srs. dr. Au­

gusto Gil e Avelino de Almeida
organisaram umas pequenas an­

thologias, das quaes sahirá breve­
mente a primeira intitulada os cem

melhores poemas lyricr¡s portuçueze«
(poetas mortos). Seguir-se-hão: uma
anthologia idéntica, mas de poetas
vivos. Os cem melhore» poemas hu­
moristico« IJ satprico« (poetas mortos

e uma anthologia de poetas humo­
risticos, vivos. As edições serão po­
pulares e destinadas a tornar co­

nhecidosos nossos grandes artistas
do verso pçlas classes mais humil·
des da sociedRde portllgueza.

<S--�

O chie, o podre de ch£c,' como
dizia o idiota do Damazo Sal&ede,
consistiu em os homens, amda os

mais opulen!os, não usarem a mais

peqU'ena joia. Em Londres, que é
o c·ent-ro refinado da moda, o que
excede os figurinos para Paris, Ber­
lim, Madrid e outras tem�s onde
se rende culto á elegancia: o cava­

lheiro que se apresentava com um

annel de brilhante ou com um alfi·
nete na gravata, era immediata·
mente posto 'á margem, pOf falta
de linha. Só o burguez nedio e

gordo é que ostentava joias. O chic
consistia na maxima sobriedade
nos artigos ostentosos. O mais fi­
dalgo, o mais reguintadamente
janota, era o que se apresentasse
TiOS bailes, nos theatros, nos janta­
res, nas recepcões, sem o brilho
d'uma pedra no dedo ou na carni·
sa. Mas como tudo evolute, a Mo­
da acaba de' denutar uma sensive!
transformação na toillete ·masculina ..
O supremo chzc consiste agora nos

botões de brilhantes. Mas ·a' supre­
ma elegancia,' a' belle'za' das belle.
zas, está, nos jaquetões de piqué
branco, ornCldos ,como urn fichu.
Isso é que ,é o supremo de jano­
tismo. Vis.to a mulher pretender
Invadir o terreno pertencente ao

homem, o homem apropria-se -tam­
bem do que torna a mulher mais
galan�e e airosa. A mulher mo­

derna- usa collarinhos e gravatas:'
com.o os· homens? .. P-ois o ho­
mem não está com1rneias medidas.
e emita os seus fichus. '.. Mas cui­
d�do. com as adaptações, nãq'Vá o

dIabo da Moda· lembrar-se de de·
crcta_r ql,le o homem usc,.. saia
'C bolero!

Al6nele CHRONICA DE PARIS

maior circulação.
:e__ :

DEPARTAMENTO MARITIMO DO SUL
Deixou o cargo de presidente dos

conselhos de gu�rra de marinha e

foi m.andado assumir o logat de
chefe do departamellto maritimo
do sul o capitão de mar e guerra
sr. Augusto Osorio.

---........u__.-_

NOTICIAS MtLlfARES
Chego!! no domingQ a �s�a ci­

dade e logo se apresentou no re­

�imento de Í)lfant�ria 4 ,o novo Pl'
¡>itão .do meSilla rcgimento.s�. Slln.. ·

de e Lémos.
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'\-Festejos �e S. JOãO e S.' Pe�ro
em Tavira

.

No dia 23 houve illuminação e

musica na Praça e Rua Nova Pe­

quena sendo esta illuminada em

arcos.

No dia 24 corridas de bicycler­
tes ás 4 horas da tarde havendo
os seguintes premios:

. Corridas de velocidade, ida e

volta a Santa Luzia, 1.0 premio
medalha dourada, vencedor, José

Augusto Padinha Rodrigues. -,

2. o premeio medalha de prata,
vencedor, Francisco da Encarna­

ção, Martins.
A's 4 e meia horas da tarde na

Corredoura, corridas negativas,
vencedor, Joaquim Augusto Padi­
nha Rodriguss.
A's 5 ' ,boras da tarde, corridas

de fitas, vencedores, José Jacinthe
Soares, 5; João Antonio Ramos, 3;
Antonio Raymundo, 3; Joaquim
dos Santos (o Arrasmo), 3; João
José Nunes, 2; José Augusto Pa­
dinha Rodrigues, 1; Francisco da

Encarnação Martins, 1; Thornaz
Peres Mestre. I; Manoel Mathias
Junior, I.

A' noite hove illuminação e mu­

sica na Corredoura. A illuminação
era feita por arcos em toda a rua

fazendo um tunel de bom effcito
sendo maior a concorrencio que
no dia 23 na Praça. Hoje repete­
se a mesma illuminação e musica
na Corredoura e amanhã na Praça.

Athayde d'Oliveira

MONOGRAPHIA DE VILLA REAL DE S, ANTONIO

Preço: 500 réis. Vende se no es­

tabelecimento de Gavino Peres Ro­

drigues, em Vma Real de Santo An­
tonio.

HYGIENE E THERAPEUTICA
A hygiene trata de evitar o mal.
A therapeutica de curar o ma! de­

pois dé elle se maniíestar.

Regra geral é sempre relativa­
mente mais faci! evitar o mal, do

que o combater depois de manifes­
tado e tanto mais quanto maiar fôr
o desenvolvimento da doença.

O enxofre é um producto relativa,
mente barato, 110 alcance de todas
as bolsas, que constltue não só um

agente tberapeutico de primeira 01'

dem, mas egualmenie um meio pre­
ventivo de reconhecida efficacia.

O enxofre é um desinfectante enero

gico, que applicado devidamente a

tempo e horas, pôde evitar a pro­
pagação de muitas epedemlas e evi­
tar a perda de muitas vidas, tanto
de animaes como de vegetaes.

Se o emprego do enxofre em Por­

tugal é já grande, não é por assim
dizer nada, do que podia e devia

ser, se houvesse verdadeira cons­

ciencia dos desastres que se pode
riam evitar com a sua muito maior

ganeralisação.
Tanto na pecuaria como na agri­

cultura propriamente dita, é indis­

pensavol DO seu proprio interesse,
que o lavrador portuguez se com­

penetre da. verdadeira importancia
do enxofre e dos grandes desastres

que póde evitar, com uma despeza
preventiva relativamente insigniti­
canle.

Se o enxofre póde evitar o ol,dium
das vinhas,_ a perda completa ou par­
cial das novidades ou a sua desva­
lorisação, póde egualmente o enxo·

fre evilar o dese�volvimento das épi­
zootias e a morte de milhares de ca­

beças ¡Je gado, pela unica falta de
conveniente desinfecção das arriba·
nas, dos apriscos, das malhadas,
etc., etc.

A desinfecção pelo ga.z sulforoso
que se <!btem pela combustão do en­

xofre, é UlQ meio seguro e economi·
co, de com : peqq�na despeza evitar
sérios prejJ}izos. .

Prefe�ir selI!pre os enxofres de

pureza gar,antida não inferior a 98 %

e- regeilar os que se vendam. embo­
ra por preço máis baixo sem essa

garantia oq COlI). baixas percenta­
gens.

8·��"T08�.;: ..

-' .. ',; NA COMVALESCENCA
,

Js rogu�iras de S. JoIo'
ID Illo tempore-No tempo

em que eu andava em Coimbra,
ainda as fogueiras de S. João eram
coisa de se ver! '

Duas noites de patuscada, como

não havia outras na roda do anno!
Dançava se desde o anoitecer até
de manhã, quasi sem despegar, e

tudo a.quillo eram danças do povo.
as mais d'ellas obrigadas a abraços
e algumas até a beijinhos!

Dá-me um abraço
Isso é que eu não faço
Dá me um beijinho .

Ai, eu dou, eu dou .

aos calcanhares das tricanas, aos

braços, ás pernas, ás cabeças, e

rompiam todas a dançar-a sara­

cotear-se, a cantar e a fazer gaito­
nas, qual delas com mais salero:

Que noite serena

Que lindo luar!
Que linda barquinha
Eu vejo no mar!

'

1:600
5:oóo
6:400
1:800
g:ooo Em terceirologar,
I :500 porque elle sabia

S' gue nenhuma outra
.:000

� ., emulsão do mundo ��m�o s��r.reest�8:200 �'-I merece a confiança marca - o horuem

6'.500 1-· da de SCOTT para do peixe - <¡lle
•• garantir nina. cura. elgnitlscchl!I1ce,so

45:000 �.�. Nota: Apezar do Imposto
l� de Sello de 50 reis por cada �,'�:•• frasco, todas as Pharmacias e �,

Drogarias vendem, a Emulsão ��
de SCOTT aos preços antigos, �t1

1_·
a saber: .500 reis meio frasco e Il...
900 rei¡f frasco grande.

.

",
Alllostra gratuita, contra �t1,200 reis para franquia, obtem-se �all'

dos Snrs. James Cassels & Cia., '"
• Suces., Rua do Monsinho

dI'
.

�
",'·,Pario.

.
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E, s-e accrrtecia, haveI" berdoada,
-

as tricanas eram logo todas pelos
estudantes, e os estudantes é que
venciam l
-·Ande-me sr •.doutor! Parta-me

a cara esse felistreco!
Ora uma vez, calhou estar eu

de ponto no S. João, e ter uma

fogueira á porta de casa!
Pensam que requeri ao Reitor,

como fazem os ursos, que mandas­
se retirar a fogueira? Isso requeri
eu! O ponte era bravo e muito

comprido; mas deixei folger a ca-

chopada. .

E Judo de encontro a todas as

praxes, e correndo até todos os

riscos, - visto que um estudante
naquellas 48 horas de oratorio, nem
á jenela podia assomar!-meia noi­
te a bater no relogio da Universi­
dade; e eu, Iijeiro como um gamo,
a pegar na capa e a saltar para a

rua! Espevetei o candieiro muito
espevitado; abri as portas das ja­
nelas para fingir que estava a es­

tudar; contra meu uso, mas á cau­

tela, enfiei o gorro até ao nariz; e

ernbucando-me muito bem embu­
çado, 'galguei a escada e meti-me
na dança!
-E virou!
Mas eu metter me na dança, e

uma desordem a armar se logo ali,
não sei como, entre futricas e es·

tudantes !
Gritavam em furis mais de cem

vozes:

-A eles!
- Vamos a estes futricas!
- Parta se a cara a essa cam-

bada!
-A eles, rapazes f
E já ia ferir se a terrível batalha,

e eu já me tinha desernbuçado pa·
ra o que désse e viesse, quando o

tocador, que era um sapateiro
chamado Alexandre, muito bexi­
gOSJ, alto que parecia uma torre,
e todo ele muito pimponaço, trepa
a um banco de guitarra no ar,-e
em voz baixa, acalma as ondas
com o discurso - que tem mais

graça, diga-se, do que verdade:
- Futricas! futricas! Como se

houvesse em Coimbra algum fu,
trica. .. que não fósse filho de es­

'tudante !
. Trindade Coelho.
---

PEIXE VENDIDO NA LOTA DE VILLA
REAL DE SANTO ANTONiO MA SEMA,

NA FINDA EM 27 DE JUNHO.

Abobora -71 atuns e 5 cachor
retas; 912�665 réis,
Barnl-16 atuns; 217�332 réis.
Livramento - 54 atuns, 22 atuar­

ros; 'Z.95�749 reis.
1l1edo Branco - 23 atuns e 1 I

atuarros; 395�g16 réis.
Forte NovO-I2 atuns e 4 atuar­

res; 131�333 réis,
Torre da Baim - 57 atuns,' 80

atuarros e 4 albacoras; I :079�412
reis.

TOTAL: 233 atuns, 117 atuarros,
4 albacoras e 5 cachoretas no va­

lor de 3:532.'tf¡408 réis,

Relação da quantidade do
atum de direito colhido
pelas armações hespanho­
las no districto de Cadiz e

Huelva, em toda a tempo­
rada d'este anno.

Armações lançadas na costa

de Cadiz

Lances de Parifa .

Zahara _ ..

Barbate .

Torre Nueva (El Queso) ..
Canll : .

El Puerco ...•..........
Santi Petri. .• - . _ .. - •••.•

Torre Gorda ....•.......
Harozo Hando (Rota) ....

Somma•..

Armações lançadas na costa

de Hue/va

3:300
4:7QO
2:400
l:goo

Terron...... . .. . •••••. • 1:500
Mas 'bem se importavam elas Las Cabeias: •.••.••••. .- 1:20"1

çom isso, as raparigas. SaI1ll1Ul. •• 15;000

E ouvia-se constantemente, a voz
de um marmanjão, marcando como

se fosse um besoiro, as voltas e

revira-voltas:
.

-E virou!
-E vá de volta!
-E lá vae uma!
-Chegadinho!
-Ainda outra!
-E vá mais outra!
-Assim até pela manhã!
Pela manhã, roda forte e de bra­

ço dado para a Fonte do Castanheiro,
.rium arrabalde ..onde as Fogueiras
todas se juntavam!

'

E quando o sol vinha a romper,
como se quisesse tambem entrar
na pandega: ali vinha tudo outra

vez, de restolhada!-nem cançados
nem saciados!
A estudantada, está claro, entra­

v� na função quasi desde o princi­
pIO.
Os maiores compassos eram por

cerimonia para os futricas.
Mas logo que entravam aquecer

as rapariga, e o corpo a pedir-lhes
folia, elas mesmas desafiavam:

O meu amor é estudante
Quintanista de Direito.
Quando passa p3ra a aula
Parece um amor perfeito.

A capa do estudante
E' um jardim de fleres,
Toda cheia de remendos,
Cada um de varias cores.

O meu amor é estudante,
Estudante de latim,
Se elle se chegar a formar
Ninguem tenha dó de mim.

Amor como o de estudante
Náo ha outro, não ha, não,
Leva toda a nossa vida
Rouba o nosso coração!

O meu emor é estudante,
Anda a formar-se em Direito
Em outras leis está ele
Já formado no meu peito.

Meu amor anda no estudo,
Já tomou grau de doutor,
Acabava a formatura,
Toma capêlo em amor.

Eu vim a Coimbra ao estudo
Com tençõis de me formar,
Apenas vi os teus' olhos
Nunca mais pude estudar.

O' cidade de Coimbra
Arrasada sejas tu,
Com beijinhos e abraços:
Não te quero mal nenhum.

A's duas por três, por conse­

guinte, já se não viam na fogueira
senão estudantes! Capa ao hom·
bro, gorro á banda ou cabeçeira á

viração-e toca!
-Mexe-te, rapariga!
=-Andame, filha, com esse cor­

pinho I
Entravam os futricas a «dar sor­

te,' com a brincadeira: algum mais
atreviJo, já chamava sacas de car­

vão aos estudante; e o marmanjão
da guitarra, que se queria ter na

conta, ele, só de galo de capoeira,
cacarejava de lá aquela quadra:

O amor do e:;tudante
Não dura mais que uma hora,
Toca o sino, vae pr'a aula
Veem as ferias, vae·se embora

Ou esta:

As tricanas todo o ano

Vão plantar os seus amores

Lá no Jardim do engano:
No coração dos doutores.

Ou esta:
-

Campos verdes de Coimbra,
Cheios de canaviais,
Quem se fia em estudantes
O que recebe são ais!

Torre de la Huiguera .•.•
Torre del Or9....••..•.•
Nossa Senhora de la Cinta
Punta Umbria •.•..•. _ •..

N�TICIAS PESSOAES

oOOOooooooooooo�
Fazem annos:

Boje, 28-Prior RomAo,Antonio Vaz, José Fre­
derico Guilherme d'Almeidll Arez, conselheiro Al­
varo Ferreira.

Segunda, 29 - D. Leonila Sá, D. Maria das
Dores Inglez Brito Fernandes, D. Anna Vellozo
Monteiro, Paull) Pinto.

Quinta, 2-Augusto Alberto Mimoso.

Sexta, 3-Tbomaz Antonio Simões Pires.

Sabbado, ,- Berrêdo Falcão, dr. Joãe-Lucíe ,

No dia 1 de julba parte de LIsboa para An­
gola o sr. conselheiro Alvaro Ferreira, novo com­

mante da divisão naval do A tlantico do Sul.
--

FESTAS DE FARO
Até á hora no nos-,o jornal en­

trar na machina não re ebernos do
nosso estimável corres, ,d .nte de
Faro qualquer nota � b e as bri­
lhantes festas ali ult m

.

n .nte rea·

lisa das e que saberno-, terem de­
corido superiores á el nor espe­
ctativa,
---

o HERALDO
Por motivos su peri-u-es á.

nossa vont.ade sae o presente
numero com falt« d'algumas .

das nossas secções p. de va­

rias noticias e annuncros.

D isso pedirnos desculpa
aos nossos estirnavers leito-
res.

���������.�.�.,..,...,...,.....,......, .¡jY'd?��P"�•.:¡,,�
�� .
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• "Meu filho Antonio ,¡�,
I..� apresentava to- "1'
� dos os symptomas qe �t�'
I.ô� e�crofula !3 .rac�l- �ij
I..� tIsm.o. Por Indicação '-"
11� medica

.

tomou du- ,��rante seis mezes a �i�
Emulsão de ��,

é'.�

:l'l.¡
"''i

I.'�l
I.�t

Os bellos resultados I.t�!
colhidos são attesta- �I�II'�os pela photographia � �tJunta." li �I
(a) Antonio Martins Paula, I.'��

PHAl\loL\.CEUTICO.

,II'F.lRO, 1 deFevereiro de 1907. '-I
�

Porque foi que o medico receitou ji
a Emulsão de SCOTT, e não uma io
das muitas outras emulsões que se f.t.
acham á venda ? �
Em primeiro logar, porque i..

sabía que ella é feita do mais fino f.1_
oleo de figado de bacalhau de Lofo- � �
ten (Noruega), que é o mais nutri- � �
tivo do mundo. f.11'

Em segundo

��t� queP���� i.�
.

cesso do fabrico I.J!d'este esplen- �.
dido oleo o t �

De modo que andava a cacho­
pada n'urna roda viva nos bracos
dos estudantes, os estudantes r{'u­
ma roda viva nos-braços da cacho­
pada, e voava o tempo e as per­
nas voavam, parece que sem a gen­
te dar fé! A's duas por tres come­

çavam os galos a cantar, e entrava

o ceo, lá em cima, a querer fazer-
se da cor do leite.

•

Agora, parece q�e vai aquillo
P9r agua abaixo! '

Deram as tricanas em metter na

dança coisas .de sala marcadas em

francez, e até se diz que já encorn­

mendam versos para o S. João,
como os carteiros para as boas
festas!
Adeus, fogueiras!
Como tudo o que é de Coimbra

-bom e mau-se não parece com

mais coisa nenhuma, as tricanas
de Coimbra sâo tambem ellas s6s e

por conseguinte,-incomparaveis!
. Como andam sempre muito aft

naâinhas, desde os pés á ca beca;
vão os oLhos a olhar para ellas: e

fica a gente a. dizer consigo que
nunca viu-mulheres assrm ...

Sua chinelinha de' biqueira, em

que só lhes cabe metade do pé;
sua meia branca, ou ás riscas,
muito esticada, saia de chita das
claras, deixando ver os tornezelos
duas polegadas de perna; aque-le
aventalhinho muito pequenino, que
é mais um chic de que outra coisa;
o chambre de chita clara, aberto
no peito em decote quadrado; e

então o chaile de barras, (IU a ca­

poteira, passa udo por baixo do

braço direito e lançado (com ele­
gancia que se não descreve, mas

que 0$ estudantes copiam para as

suas capas) por cima do hombro
esquerdo!
Ao alto de tudo isto, uma cara

quasi sempre bou.ta, e respirando
sempre vivacidade; e n'aquelles
braços, n'aquellas pernas n'aquelle
busto, quando ge� ticulam quando
marcham, quando estão paradas,
qualquer coisa que deve ser a pro­
p.ria graça-como só artistas apte­
Clam!
São as tricanas!
Nas fogueiras, então o caso era

fallado! Como c S. João era a festa
d'ellas, porque o santo é casarnen­

retro, não havia nenhuma que não
tivesse por essas duas noites ao

menos um aventalinho novo! Quan­
do não era tudo em folha, desde
os pés 'até á cabeça-a ponto de

parecer tambem outro, ao menos

por uma graça nova, o lindo pal­
minho de cara.

-Mas que linda que vens ó Joa­
quina!
-Quer-me para noiva, sr. dou-

tor?
'

,

E que linda noiva ella daria!
Beml Mas as fogueiras eram

assim: -espetavam se na rua, em

circulo,. meia duzia de mastros,
pintados; um mais alto, ao centro,

largava festóis para o topO dos
mais; enfeitavam-se depois todos
09 postes com fiores e cordas de
herar; iam festóis de uns para os

outros, com balóis venezianos em

toda a roda; no do meio prega­
vam-se trés candieiros novos de

petroleo, armados dos in¡:lispensa­
veis refiectores,-e, com mais en­

fei!e, menos enfeite, a fogueira fi·
cava armada!

- Encostados ao mastro grande
abancav.am de ranchada os toca­

dores,. quasi todos aforrados. .

E mal a guitarra começava a

zaranzar, que é como quem diz a

contar das. suas ás rapaparigas,
entravam logo. a dizer com ela,
como .e:xcelentes visinho�, a· viola,.
os ferrinhos, o armonium e as cas.,

tanholas-c tudo aquilo- ia direito
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' 2.0 ANNUNCIÓ·

Está percorrida, felizmente, _ a
primeira �tape da ac�ual sessão

parlamentar. Acabou; emfim, a

discüssão do Discurso da Corôa­
longuíssimo debate que as opposi­
çõess aproveiraram para explanar a
questão politica. E' certo que estes

-debates, _essencialmente politicos,
-existem em todos os parlamentos
-do mundo, terminando até, em

alguns, por verdadeiros torneios
athleticos, de onde os contendores
sahem mal feridos e as carteiras
despedaçadas. E' innegavel tambem
que a Constituição do Reino per­
mitte e exige por vezes essas dis­
cussões, principalmente quando se

trata da primeira legislature de um
reinado novo. Mas é incontestavel,
egualmente, que d'essas torrentes
de rethorica raras vezes sahem
resultados praticos,
E o paiz, no momento actual,

não quer discursos, porque de dis­
cursos está farto. Quer projectos
definidos, medidas concretas, pro­
videncias legislativas que levantem
a vida moral e economica da nação,
trazendo-Ine a tranquilidade, que
ainda hoje não temos, e a prospe­
ridade e o progresso, de que po­
demos e devemos gosar,
Podem objectar-nos que o actual

momento historico, accionado por
leis inevitáveis e fataes de evolução
social, é de uma excepcionalidade
gravissima. Não o negaremos, por­
que lhe temos estduado, com a

frieza de urna analyse profunda e

imparcial, todos os- phenômenos,
isto é, todas as causas e -todos os

effeitos,
Portugal, hoje, não é apenas agi­

tado por lucras partidarias, que
quaesquer chefes possam evitar,
nem a situação actual foi creada
unicamente pelos maus governos
que se teem succedido :nas regiões
do poder. Essa situação é princi­
palmente uma resultante de varios
factores historicos e sociaes.
Povo Com um raro espirita de

independencia é de liberdade, ap­
prehendendo com maravilhosa, fa­
cihdade todas as ideas modernas,
o povo portuguez é um dos pri­
meiros a integrar-se na grande eva­

lanche remodeladora que está im,
pellindo toda a raça latina. Assim
corno se libertou do cancro religio­
so. que ainda hoje esmaga toda a

Hespanha, tambem agora o espiri­
to moderno mais depressa se lhe
insuflou nas veias, produzindo a

agitação dos ultimos tempos.
o Ora, a missão dos governos, ou

antes de todos os que collaboram
no governo do paiz=-rei, ministros
deputados e pares do reino-deve
estar, precisamente, não em que­
rer soffucar essa agitação, porque
ideias não morrem nem se estran­

gulqm! mas sim em a aproveitar
encammhando a e trànsformando-a,
de factor moral, em factor das
prosperidade� materiaes da 'nação.
A monarchia ,não é incompativel

com esse movImento social se­

gundo julgam pessimos cort�zãos
e maus defenssores do. throno, que,
em vez de aclamar, Irritam, que,
em vez da paz procuram a guerra
e em vez do progresso ostensiva.
mente abraçain a reação. Pelo con·
trario. A monarchia pode e deve
acompanhar, integrando-se com el·
Ie, todo es�e movimento de pro­
gresso, de lIberdade, de sciencta e

de justiça, que hoje está avassal­
lando os povos educados e fortes.
Monarchia liberal e democrata avi­
gorando-se pelo trabalho, e monar­

�hia pr�gressivo, impondo·se pela
Jnstrucçao e governando' com a lei.
N'esta orientação, tem aberta e

garantida a grande marcha trium.
phal do futuro.
Para conseguir esta transforma.

ção, é que não bastam, porém, os
longos debates nas casas do parla­
mento. Ha d,iscursos, é certo, que
revelam soberbos oradores, dignos
dos loiros famosos de Cicero. Ha'
orações que valem, sem, sombra de
duvida, as mais altas palmas aca·
demicas.

,

Mas ..• verba volant, como as�i·
s¡ldamente diziam os la,tinos. Voam
as palavras e s6 as obras ficam.
$erá profundamente louvaveJ,

,pOIS, que os legisladores portugue.
zes# correspondendo á boa vontade
do governo actual, dcixe� as cele.

bradas Bores da, sua rethorica ma."
ravilhosa para as Academias onde
a oratoria mais se ageíte, tratando
em Côrtes de formar apenas idéas
precisas e concretas de administra­
ção e de governo.

PROVIN_CIA

OS SINOS

._----.:._._---------

Monchique·

Já se encontra n'esta localidade
dr. Bentes Castel-Branco, chegado
de Lisboa para fazer aqui a epoca
do verão.
Devem chegar muito brevemente

,numerosas familias que estavam es­

perando a vinda do director d'este
estabelecimento' para se tratar com

elle pela especialidade Kneipp que
em Lisboa lhe granges uma clínica
segura e euthusíasta pelas notaveis
curas que tem realisado com o auxi:
lio da phystopathica.

Já se acham a uso de banhos os

srs. dr. Almeida Dias eesposa, dr.
Panão e esposa, D. Anna Pacheco
Gomes Barnabé Formosinho, D. An­
na Viegas e familia, coronet Viegas,
mademoiselle e madame Bauldin,
Almirante Rio de Carvalho e esposa,
capitão Cochado e esposa, dr. Aviz,
CÔrte Real e familia, dr. Pargana
Neves Henato Freitas e esposa.
Esperam-se para muito breve

muitas familias.
Preparam se grandes festejos para

inaugurar o Campo de jogos que
está sendo ultimado a toda a pressa
e que deve ficar o melhor do Algar­
ve

No campo de jogos haverá tennis,
malha, croquet, tiro ao alvo, setas,
barras de gymnastica, balanços,
burra de pao, rede de balanço, etc.
Está já inaugurada -a patinagem

sport elegante d'este inverno em

Lisboa, e é concorrida, com enthu­
siasmo.

Na vespera de S. João houveram
festejos, danças e foi aberta a epoca
do Salão,
Tudo faz prever para o presen te

anuo uma epoca muito animada
n'estas thermas.

.....-

08 QUE MORREM

No dia 17 da corrente fallecen
em Loulé o abastado proprietário
e capitalista d'aquella villa sr. Joa­
quim Marcello Adelino Pereira.
Tinha a edade de 75 annos, foi
chefe do partido regenerador libe­
ral n'aquella villa e ali desempe­
nhou com bastante probidade e in­

telligencia varios logares de repr e­

sentação como procurador da Jun­
ta Geral, provedor da misericordia,
adrninistrador do concelho e presi
dente da camara.

---

Pedem-nos a publicacão do se-

guiute:
.

'

No numero 13 do jornal 'O Al­
garve encontra se uma correspon­
dencia de Tavira que evidentemen­
te me attinge.
O correspondente d'O Algarve,

não sabe o meu nome; eu lh'o di­
go para que falle portuguez, eu sou

José Joaquim dos Santos Silva.
Sr. correspondente d'O Algarve:
Um homem que tem vivido es

cravisado ás suas obrigações, res­
peitando e fazendo respeitar-se,
tem sempre coragem para se de­
render quando' é aggredido, para
fallar de fronte erguida, desassom­
bradamente, e ainda para fazer o

seguinte:
Intimo o correspondente d'O Al­

garve a que faça a chronica cacel­
lence, descendo a todas as minu­
ciosidades, apontando nomes com

todas as lettras.
Falle claro sr. correspondente

d' O Algarve; eu não quero meias
palavras, seja portuguez á antiga.
Declaro que não tenho na minha

vida facto algum que a torne triste
e vergonhosa, como o sr. diz; quei­
ra apontal-os, e até, descrevelos
circunsranciadarnente, mas com a

verdade, se é capaz.
Não empurre algum testa de

ferro, diga quem é. tome a respon·
sabilidade do que diz, assim fazem
os homens serios.

I

P. José Joaquz'm dos Santos Silva.

Portimão

Acompanhado do abastado pro­
prierario de Alemquer sr. Augusto
Pereira Bégo, encontra-se de passa­
gem u'esta villa o sr. Joaquim José
dos Santos Cordeiro, com escrípto
rio em Lisboa na rua Nova do Car­

valho, i6-1.°. Vem eonfereuclar
com os principaes .prnprietarlos des,
ta região sobre exportação de fructas

para os mercados ingleses.

A CAÇA
E' um dos seus melhores nume­

ros o ultimo numero publicado d'es­
ta luxuosa revista mensal illustrada,
orgão das principaes associações
sportivas portuguezas. Alem da sua

parte luterana insere o referido nu­
mero grande quantidade de gravu­
ras, d'uma nitidez incomparavel, e
todas ellas referentes a assumptos
de interesse para a familia do Sport
que de dia para dia vae augmen­
lando consideravelmente - e ainda
bem que assim acontece -no nosso

paiz.
A assignatura da Caça torna-se

iodispensavel a todo o sportman.
Administração: Rua Nova do Lou­

reiro, 36, 2.°, Lisboa.

Previne-se o publico de que, na

'casa da guarda do quartel da Graça,
se acha depositada uma chave da
torre da egreja de Santa ,Maria.

Quem precisar em caso de incen­
dio dar na terre o signal de alarme,
pode, para obter essa chave, recor­

rer a qualquer hora do dia ou da
noite ao cabo commandante d'aquel­
la guarda.
Tavira, 20 de jUllho d� t908.

A DII!�ÇÃO.

1.0 ANNUNCIO
Nu dia ,)9 do proximo mez de ju­

lho, pelas 11 horas da manhã, á

parta dos Paços do Concelho, na

Praça da 'Constituição d'esta cidade,
vão á praça para serem arrematados
a quem maior lallço offel'ecer, acima
do preço da avaliação o's bens se­

guintes, que perlencem a Joaquim
Martins Braz e mulher e a Gertru­
des da Conceição, viuva, do sitio da
Egreja, freguezia de Santo Estevão
e que foram penborados n'uma exeo

cução de sentença que' lhes move

Llllz Augusto Camacho Sabbo, de
Tavira; a saber: - V' Um predio
rustico n' aquelle sitio da Egreja, de­
nominado «o Monte», que consta de
casa de habitação, ramada, palheiro,
pocilgo, terra de semear, 1 alfarro­
beira e figueiras e '1 amendoeira,
allodial e avaliada em 1956000: -
2.° Uma courella no mesmo Silio,
com terra de semear, figueiras e
uma amendoeira, allodial e avaliada
em 2058000 réis:-3.0 Uma courella
no dito sitio, com lerra de semear.
figueiras e i amendoeira, allodial e
avaliada em 68tSOOO réis.
Pelo presente e nos termos do

artigo 5��.0 do codigo de Processo
Civil, 'ficam çitados quaesquer credo- ,

res iDcertos�

_ug,_-

MER�ADO DE GENEROS
Preço dos generos abaixo designados

.
durante a æmana finda

650 14 litrosCenteio .....•..
Cevada .

Chícharos •.••..
Favas .

Grão •.....•..•
Feijão branco •.•

» raiado ...
Milho de regadio

» »sequei"
Trigo broeiro .

Trigo rijo �.

Sal ......•....

420 »

800 18
700 J)

I;rtl400 J)

1;rtl400 »

1;rtl6oo :.

»

»

l)

»

»

9°0» »'

800» II

740 14 litros
800 14 l)

30 li :t

1 ;rtl8oo J 5 kilos
340» :t

1 ;rtl800 20 litros

Arroz •. '" ••..

Batata .......••

Aguardente •.••
Azeite ......•••
Vinagre ..••.••
Vinho .•...•...
Laranjas ..•.•..

2;rtl200 IO

350 »

»

:t

7°0» »

600 o Cento

Raul Proença
• r,

No dia
_

f9 do proximo mez de Faz-se saber que pero Juizo de
Julho, por if boras da manhã, á Direito d'esta comarca e cartorio do
poria dos Paços do Concelho, na escrivão abaixo assignado, correm

Praça da Constituição d'esta cidade, editos de trinta dias. a contar da
vão á" praça para serem arrematados data da segunda publicação d'este
a quem maior lanço offerecer acima annuncio no Diario do- Governo, ei­
do preço da avaliação, os bens se- tando a legataria Maria Martins dos
guinres que pertencem a Manuel Ro- Reis, residente em Lisboa, cujo es­

drigues Corvo e mulher Maria dos tado se ígnora.. para todos os ter­
San tos do sitio da Torre, freguezia mos até final, do inventario orpha­
de Santa Chatarina e que foram pe- nologico a que se procede por obito
nhorados n'uma execução bypotheea- de D. Maria da Cruz Pessoa, que
ria que lhes move Francisco Anto- residiu n'esta cidade, e em que é
nio das Chagas Franco, d'esta cida- inventariante o filho Jacques Pessoa,
de; a saber: - LO Uma courella no morador nesta mesma cidade, sem

mesmo sitio da Torre, com terra de prejuizo do andamento do mesmo I

semear, oliveiras, alfarrobeíras, fi- ínventario.
gueiras, amendoeiras e vinha, allo- Tavira, 9 de junho de 1908.
dial, avaliada em 120tSOOO réis: -

2.° Uma courella no mesmo sitio, Yeríñquet a exactidão:
com terra de semear, oliveiras, al- O Juiz de Direito,
íarrobeiras, figueiras, amendoeiras, I S

d ' f b
. • ereno.

meta e n uma prensa para a nco

d'azeíte e casa de morada, allodial, O escrivão de 2.0 officio.
avaliada em 280tSOOO réis:-3.o Uma 267 Arthur Neves Raphael.
courella no dito sitio, com terra de
semear, alfarrabeiras e figueiras,
allodial, avaliada em 506000 réis.

Pelo presente e nos termos do
artigo 8U.o do Codigo de Processo
Civil, ficam citados quaesquer ere­
dores incertos.

Tavira, 17 de Junho de 1908.

Verifiquei.-I· Sereno.

O escrivão,
José Joaquim Parreira Faria.

Faz-se saber que no dia 2 do pro­
ximo mez d'agosto, pelas 1 t horas da
manhã, á porIa. dos Paços do Conce·
lho na Praça da Constituição d'esta
cidado, se ha de vender e arrema·
tar a quem maior laneo offerecer
acima da sua avaliação o seguinte:
-Um predio rustico no sitiD do, Ber·'
nardinheiro, freguezia de São ,Thia· �.'!"��_�_""!""""!""""!""""!""�-...���!!!!!!!�

go, d'esta cidade, denominadâ «'Ga· ENXOFREliehe», que con�ta de terra de se-

mear, figueira�, amendoeiras, olivei·', 'com 99' o/ d'e' pureza garantida
ras, alfarrobmras, uma, horla sem

o '

tanque e nora, arvoredo mimoso, Q. HEROLD & C.a
casas de moradia, ramada, palheiro,
forno e chiqueiríJ, foreira á Santa U, Rua da Prata 26, R, da No�a, Alf�ndega
Casa da Misericordia, d'esta cidade, LISBOA' PORTO ,-'

em,2{;740 réis, annuaes, e a Luiz
Augusto, casado, proprietario, d'esta
cidade, em 240 réis, annuaes, ava­
liada livre de fôro e competente lau­
demio em 4:203{;420 réis. Este pre·
dio é vendido por virtude de exe­

cução por cust.ae e séllos, que o'Mi­
nisterio Publico,' move contra José
de Sousa Louro e José de Sousa,
casado, proprietario, d'esta cidade.

'

Pelo presente são citados quaeso
quer credores incertos.

Tavira, 23 de junho de' 1908. ,"

Verifiquei:
O Juiz de Direito,
Xavie,.' da Silva
t.. substitute

O escrivão do �.o officio,
�,' ": �rlhtw,-NetJeI Rap,lI"el. ,'�

1.° ANNUNCIO

270

1.0 ANNÜNCIO
Faz-se saber que no dia D do pro­

ximo mez de Julho pelas .11 horas
da manhã, á porta dos Paços do
Concelho, na Praça da 'Constituição,
d'esta cidade, se ba-de vender e

arrematar a quem maior lanço offe­
recer o segunte predio:' - Uma cou­

relia de fazenda no sitio da Asseca,
freguesia de São Tbiago, 'd'esta' cí
dade, que consta de terra de semear

e maltosa, alfarrobeíras .e flgueiras,
avaliada em U08000 réis: Este pre­
dio é vendido por virtude de 'delibe­
ração da reunião do conselho de fa­
milia e interessados e respeita ao

processo de inventario orphanologico
por obito- de Maria Joaquina, que
residiu nó sitio de Santa M'argarida,
freguezia de São Thiago, e em que
é cabeça de casalo viuvo José d'As­
sis, do mesmo sitio e freguezia. A
contrihuição de registo fica por in­
teiro a cargo do arrematante.

Pelo presente são citados quaes­
quer credores incertos nos termos
do n." f do artigo 844.° do Codigo'
do Processo Civil.

Tavira, 20 de junho de f 908.

Verifiquei :
O Juiz de Direito,

,

I. Sereno.

272
O escrivão do 2,0 officio,

Arthur 1I-Jendes Raphael.
LO ANNUNCIO

Volume de versos. Preço: �OO rbis.
Vende·se Da Linaria ae Jose Maria
dos SaDlOs" em Tuira.

"

Talira, 17 de junbo de 1908.

Verifiquei: - J. Sermo.
O escriY¡o, .

269 /Ó$I¡ Joaglfi". P�"e;"a Fari". 27t
'. ,.,I '.

"

2.° ANNUNCIO
No juizo de direito da comarca

de Tavira, no cartorio do primeiro
officio e pelo inventario de maiores
a que se procede por obito de An­
tonio Luiz Pereira, viuvo, morador
que foi n'esta cidade e em que é
inventariante o testamenteíro Ma­
noel Francisco Leiria, casado, pintor,
correm editos de trinta dias, a con­

tar da segunda publicação d'este
annuncio DO Diario do Governo, ci­
tando os credores e legatarios des­
conhecidos, do inventariado, para
virem deduzir os seus direitos.

Tavira, tO de junho de -1908.

Verifiquei. - I. Sereno.

O escrivão,
losé Joaquim Parreira Faria.

(266)

AVISO,
Acha-se depositado na administra­

ção d'este concelho de Tavira, um

collar d'ouro, Incomplete, que foi
encontrado n'uma, das ruas d'esta
cidade. Quem se julgar dono apre­
sentar se-ha na mesma administra­
ção, e,. dando os devidos signaes,
ser-lhe-na entregue mediante o res­

pectivo termo.

Tavira, -16 de junho de 1908.

O administrador do concelho, interino,

265 Azevedo.

I'

Vende-se uma no sitío de Santa
Margarida, constandG de oliveiras,
alfarrobeiras,' amendoeiras, figulli­
ras, arvores mimosas e casa de mo­
radia.
Trata-se com José de Mendonça

morador no Alto do Cano, TAVIRA.
(268)

PIPAS
E. Penteado em Faro tem

boas pipas para vinho a pre­
ços muito razoaveis. m

Participa a todos os seus Ex.mos
freguezes, que acaba de, receber di­
rectamente de Villa do Conde um

complelo sortido de madeiras de
pinho, conhecida como primeira
qualidade. É o unico estabelecimento
que aqui a vende.

Tambem continua a vender as
madeiras de l1andres peJ¡i mesmo

preço de iOD ,réis o pé, assim como
vende vidros em chapa, ditos para
espelhos, ferragens. tintas, oleos •
v�rnizest etc., ludo por preços re-

sumidos."
'

25, RU! DA BORD! D'AGU! D'AGUI.lR, 25
(�73) ,:� .'

�;, TAVIRA �: ,.
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JOS� LUC�NO DE CASTRO

O. HEROLD It C.A II! (Proxi�oc!�f���ãâe ferro) !Il
LISBOA � 14, Rua da Prata iii :11

PORTO-26. rua da Nova Alfandega * �

NITRAT� DE �ODIO MOID� : (209) F A R O :
. ���::::::::::::::'.".'.'::.-:::.'.-.-.--'--.--'-:::::���.

A NOITE DO ,CALVARIO HEN·�����.s��;sGES

4
J

-

T4tIRENS£THEATRO
.

f.O ESPECTACUlO E ESTREIA
DA

COMPANHIA D'ARTISTAS PORTUGUEZES
SOE A DIRECÇÃO DO ACTOR

MANOEL DE MATTOS
.-.--

TOURNÉE DE 1908

a'MAGNIFICOS ESPECTACUlOS a

Sabbado� 4 de julbo de t908

A unica representação da sensacional peça em 4 actos

original do fecundo dr-amaturgo
MARCELLINO DE MESQUITA

Esta magnifica produçção litteraria é báseada n'um dos
. mais palpitantes acontecimentos dos ultimos annos

PERSONAGENS
Dr. Campos _ . , : : ....•.........
D. Manoel :.......... . .

D. João de Braga. , . " .. , ,. _ .

O Corrselheiro .. � ".,' "
.

Julio ,'.,., .. " .. ,... . ., " .

. O Conde, •....... ,.", ..............•....
O Advogado , .

Thomaz .

José , .

O Commissario de policia , . � .

Lena ......•..•.................. : .

D. Joanna , .. , ...•..•.......

D. Carlota ..................•...••.......
A Condessa ....................•.•.......
A Viscondessa ........•....................

LISBOA-Actualidade

Manuel Mattos
Anthero Vieira
Lima Teixeira
José Moreira
Julia Pereira

Augusto Soares
Americo Gomes
Soares'
Joaquim Macedo
Macedo
Herminia Lyster
Etelvina Gamboa
Josephina Soares
Maria Macedo
Julia Sá

TITUlaS DOS ACTOS
1.° A Denuncia.i--e." A adultera.-3.o Noite do Calvario

4.
o A consciencia

�

DOIINGO, S de julbo de 1908

A primeira representaç,ão, n'esta localidade,
.

do espirituoso estudo cr-itico-politico, em 3 sessões,
,

. original de D_ Henrique Zumel,
do reportorio do Theatro de D. Maria II

AS REDEAS DO GOVERNO
PERSONAGENS

D. Bruno Calderon y Sondoval, marido consti­

tucional, que se torna autocrata e dictador
mais feroz que Nero .

Eduardo, grande diplomata que sabe levar a

agua ao sen moinho .

Frederico, agitador e revolucionario por couve-

niencía .

Bento, creado-secretario que se revolta por não
o deixarem governar a vidinba .

D. Clara, raínha absoluta. .. de sua casa .

Emilia, favorita do poder .

Rosa, povinho que se revoluciona para dançar
a «Victoria» - ......•......

MADRID---'Actualidade

Manuel Mattos

Anthero Vieira

Herminia Lyster

Joaquim Macedo
Maria Macedo
Josephina Soares

Etelvina Gamboa

Completa o espectáculo com a repr-esentação de

UUA COUMDIA
Em il acto

ENSCENACÃO DO ACTOR JUNtr!L KI.T�S
Orchestra sob Q. habil regencia do ex.mo sr.

Aureliano José Gonçalves 1 '-
. .'

',.
(, .. I "',1

'."0'- I HeOll.' - BO' 'ttlrU.'

BjMiot�eca. a'Eauca�ão Nacional
A 200 REIS CADA VOLUME

VOLUME�- PUBLICADOS:
8oelologla!) de G� Palante ; trad,
de Agostinho Fortes.

As lDeotlras eooveoelooaes
da ooss-a clvll18ação, de
Max Nordau , trad. de Agosti­
nho Fortes (I volume)

A' venda em casa do editor:

foBEL D' ftLMEIDA
80, RUA DO ALECRIM, 82-LISBOA

COROAS

••�.-"--"-""-""""--"""".�e.

! offici�;-i. ;�teire' :
!Ii e eS011ptira ii!
iii DE III
JOSÉ M, PAULJND }ERNANUES

DE

Hillel Lliz Bedomio
RUA DAS SALGADEIRAS, 40.

AO CALHARIZ-LISBOA Casa Fundada em I895

'JOSÉ MARIA ODS SANTOS

EXECUTA-sE toda a variedade
demodelos especiaes de ja­

zigos, assim como todos os tra­

balhos em pedra respeitantes
á arte.

ENCARREGA-SE de todos os

trabalhos que dizem res­

peito á sua industria.
Jazigos, campas, orna­

mentos, bancadas, rnarmo­
res para moveis, e forne·­
cendo tambern para obras,
cantarias de todas as qua­
lidades.

Pedir desenhos ao represen­
te em Tavira. Coroas funebres em todos os ta­

manbos desde 1�ãOO até 1ã8000
réis, na Tabacaria Popular deSEF?GIO IIUGUSTO DE OliMPOS

Rua de Mau Fôro (163)
RUA CONSELHEIRO

TAVIRA

ÓASAS
Vende-se ou aluga-se na rua das

Olarias n." 32. Quem pretender di­
nja-se ao seu proprietario Vasco
Braz de Campos. (262)

ANIONIO Lt�QUEIRA
OIRURGIÃO DENTiSTA

OU

Arte de leitura
" POR

JOSE ���������moo ,JOãO Ro�rigues' Aragã�
E

,.

pela Universíoade de Cotmbra

Doenças da bocea e dos dentes.
Dentes artiticiaes.

Coasulras gratis aos pobres ás 9
I

a manhã.

Praça D. Francisco de Almeida, 5
,42

- FARO

Professor do Lyceu
E DA

Rua do Ouro, 149, 2 °

LISBOA

������

® AGUAS

�
DE

� PEDRAC CATG"DAC prop,·ledade. Vende-se uma

� J J L ti � no sitio do Matto de Santo Espirito,
111 constando de oliveiras, amendoeiras,
® GAlOSAS, BICARBONATADAS SODICAS, alfarroheiras e fíguerras, casas de

I LITICAS ARSENICAES E FERRUGINOSAS' moradia, ramada e palb�iro. Tr�ta.,.

se com o tenente Ferreira-c-Tavira.

Usam-se no Estabelecl- 2ã8

I
meoto Hydrologlco, e fora

-

ADALBERTO VEIGA
d'elle; a agua do PENEDO é uti-
lissima na Iithiase llri?a e oxalica,

O INGlEI TAL ·QUAl SE fALLA� goua aguda (IU chronica, derma-

'fi toses arthritioas, cystit� chroníca..
� ?oenças. do estomago e mtesunos, Novissima guia de conversação com
� impaludismo chronico e asthma. a pronuncia figurada. Preço, 300 rs.
� A do Penedo Novo - nas doeu- Livraria Classica Editora, Praça

Je 1 a nnal',JaJe I ças �e _es�omago, e especialmente dos Restauradores, 20, LISBOA.
U • �u U U

® na dilatação.
"r,. JI AlOA ... " � As nascentes José Julio Bodri- FAUSTINO XAVIER DE NOVAES

JlIDIOras ,e .I , .lLhOS � gues e Grande Alcalina são de

7.0"'�
,. Æl indiscutivel effeito na diabete, co I G N E Z :o l :a: O R T .A

,OIllU' reiS,
- � licas e estados congestívos do fi Obra inedita em verso, prefacia-

C
'

tO 1\,..'I"'s I gado e baço, goua, doenças de da pelo visconde de Sanches deallIS eo. O Ao v estomago e in.testi�os, elc.. Frias.
9.IIU)ll� ,. Gruta 111arza Pra-agua bicar- Livraria Viuva Tavares Cardoso
dJ"VU reis. � bonatada ferruginosa-excellenle Largo de Camões, 6-Lisboa.

I G R 'fi para o tratamento da anemia,odeslo omez eyes i cblorose, dysmenhorrea, leuchor

(220) FARO rhea, lymphatismo e nas convales-

t) A tltt t A.RtA I cenri�sFernando - rica de acido
¡- ft¡- i'+Uft ¡ carbonico. Tem applicação vanta-

I
josissima nas dyspepsías atónicas,
gastralgias, gasirues chronicas,
vomitos nervosos e nas areias

phosphaticas. De sabor muito

I agradável, constitue tambem pre­
ciosa agua de meza. Sahírá em principios de Julbo o

A AGUA OE D. FERNANDO- novo e magnifico paquete PRINCI-

l71atural�deve
ser sempre prefe- PE DI UDINE de t4:000 toneladas,

rida a todas reconhecidas artifl- o mais rapido paquete de todos e

ciaes ou suspeitas de conterem com magnificas installaçêes para pas­

II
acido carbonico introduzido arti- sageiros de todas as classes a pre­

tó1 âeíalmente em dosagem incerta. ços da competencia. Faz a trav�ssia

I
em t3 dias!!

'" �Ot' t' A "''''Ot' A=s aguas de PEQRAS SALGA- Recommenda-se tomar já ,às pas-JOS¡ KABIA ., � �üi�' � DAS vendem-se em todas as dro- sagens nas seguintes agencias para
garlas, pharmacias, boteis e res- se garantir logar cerio, visto a

I
taurantes. affluencia de passageiros ser grande

p e 1 a incomparavel superioridadêDepositó principal no PORTO d'estes ó'ovos paquetes.-Rua da Caocella ·Velha.._31.
Dirigtr-se a J. C. Méalha etn Faro

Vende-se um mo�erno., quasi I Em. LISBO�_'_Larg; de Sante, e Loulé.=Francisco de Paula Britá,
. novo, tabell�s csovramét: !rala- AntoDlo da Se-5, i� . Olhão. = D�ogo Reis. �an�'Ann�,I
se com AOOlbal da Concel�o Sa- Monearapacho.= O. BeatrIZ.d Almel.

,

bino,- FUZETA. '26�

I
o ESTABRLECIMENTO HYDROL�GICO da, Faro. = David' d� Brito, EstoY"

I
,,_,

•

I
DE PEDRA.S SA.LGADAS,. um dos maIs for- -José Nunes d'Aodi'ade JUnior, Es.!
mosos e completos do pal!, abre em iO de

...__ T' F
. I F --'

! T •. io. Excelleato8 boteie-GRANDE HOTEL lOy.=itOãO railcr!co ui, uzeta. =

SOMA OSE II BOl'� do AVELL'AtlBS. CamiDh. de fer- em Lisboa aos ¡gentes geraes Habne�
ro at' PEDMS SALGADAS. iS! reid & Gelle,eiler, Praça Duque da

'\ '. -NA CONVALESCENÇ;\ ..._ iD_ 'ID__... Terc:eira. -','Lisboa.' , 260

PREÇO 80 REIS

Vende se no estabelecimento de
José Maria dos Santos-Tavira.

Vende se um bom piano vertical
de Herz e um lustre para sala.
Trata se com o alferes Campos em

Tavira. 26t

GASA
Vende se uma morada de casas

com altos, baixos e cavallariça, na

rua do Tenente Couto. Quem preten­
der dirija-se a esta redacção.

Car�ureto oe Calcio Italiano

Pacotes com � folbas e � envelóp
pes, '20 rêis.

Pacotes com 5 folhas e 5 envelôp­
pes, papel' superior qualidade, 30
réis,

Pacotes com 20 cadernos, tOO fo­
Ibas. iOO rêis,

Pacotes com 20 cadernos, i 00 fo­
Ibas, papel superior qualidade, 300
réís.
Papel almasso, pautado e 'liso em

divérsos formatos e qualidade.

De Gi�raltar oirectamente
�ara Bueno� - Ayres

TAVIRA

BILHAR


